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1 INTRODUÇÃO 
A laminite, ou pododermatite asséptica, é a inflamação das lâminas dérmicas que 
ligam a falange distal ao casco do cavalo (Pickering, 2020) ou a perda da integridade 
das junções laminares, levando à rotação ou afundamento da falange distal, o que 
pode causar claudicação, dor intensa e queda no desempenho atlético (Nardi, 2021; 
Luz, 2021). A doença é documentada desde 380 a.C. e afeta cerca de 15% a 20% 
dos equinos globalmente (Marcato, 2020; Oliveira, 2023). A afecção pode ter diversas 
etiologias, incluindo mecanismos vasculares, enzimáticos, traumáticos ou de privação 
de glicose (Pickering, 2020). A ingestão excessiva de carboidratos, por exemplo, pode 
levar a uma inflamação generalizada, com consequente diminuição do fluxo 
sanguíneo e necrose das células laminares devido à falha na irrigação (Oliveira, 
2023). Além disso, a privação de glicose, causada por baixa ingestão de carboidratos 
ou jejum prolongado, compromete a energia essencial para as células do casco 
(Mendes, 2021). Assim sendo, a doença se divide em três fases: desenvolvimento, 
aguda e crônica. Na fase de desenvolvimento, que dura de 8 a 30 horas, ocorre a 
destruição das lâminas, detectável por radiografias que mostram afundamento ou 
rotação da falange distal (Oliveira, 2023). Na fase aguda, o cavalo apresenta 
dificuldade para locomover-se, dor severa, sudorese e aumento da temperatura do 
casco (Marcato, 2020). A fase crônica intensifica esses sintomas com tremores, 
ansiedade e necrose das lâminas, resultando em maior rotação da falange distal e um 
prognóstico desfavorável, podendo levar à aposentadoria ou morte do animal 
(Oliveira, 2023). Assim sendo, o equilíbrio ácido base e eletrolítico é responsável por 
manter a homeostase do organismo, ou seja, garante o pleno funcionamento dos 
mecanismos fisiológicos (Gurian, 2023). E a fim de escolher a melhor conduta 
terapêutica para cada quadro clínico, o exame de hemogasometria é indispensável 
para avaliar o animal como um todo, detectando alterações sistêmicas que só são 
observadas através do exame (Freitas, 2020). Desse modo, este estudo tem como 
objetivo relacionar a laminite com suas possíveis consequências metabólicas e 
desequilíbrios ácido-base, eletrolíticos e bioquímicos, para melhorar a conduta 
terapêutica e o prognóstico. 
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2 METODOLOGIA 
O experimento será realizado no Hospital Veterinário do Centro Universitário Univértix. 
Serão selecionados equinos com laminite encaminhados ao hospital entre abril e 
setembro de 2024. Para a hemogasometria, será utilizado o analisador Epoc® da 
Siemens Healthineers para medir gases sanguíneos, íons seletivos e outros 
parâmetros clínicos, como ureia, creatinina, lactato, glicose, hematócrito e 
concentração de hemoglobina. As amostras de sangue venoso serão coletadas da 
veia jugular externa usando seringas BD com heparina de lítio contendo cálcio. Dois 
grupos são formados: G1, representando animais com laminite crônica, e G2, com 
laminite aguda. A análise estatística será feita utilizando o teste de Tukey, comumente 
empregado como uma extensão da análise de variância (ANOVA) para discernir quais 
grupos apresentam diferenças estatisticamente significativas nas médias de suas 
variáveis de interesse (Viterbo, 2023). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Esta é uma pesquisa em progresso e os resultados preliminares até agora registram 
a conclusão do levantamento bibliográfico e a coleta de amostras de sangue venoso 
dos animais do grupo G1 e G2 para análises.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo pretende relacionar a laminite com as possíveis consequências 
metabólicas, bem como os desequilíbrios ácido base, eletrolítico e bioquímico, a fim 
de obter mais conhecimentos acerca do tema para que seja feita a melhor conduta 
terapêutica resultando em um melhor prognóstico aos equinos.  
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